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seus exercitos, e nessa occastão la- 

vacado a inte padroeira 
deb erenção da 

eneralissimo Joftre, é maçon. 

E" portanto irrizorio dizer que tives- 

commungado diante de seas e 
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oltos. 


esse respeito vejamos 
Mr. Arles, cheto do secreta 


EM 

z 

» 

z 

3 
riado'do Grande Orienta de Pran- 
ça, em 'esrta, cujo original está em 

$ 

» 





Pelotas à aisposição de quem 
quizer ler, e que som a devida ve 
mia, transorevemos dO Templarios 
orgam das «Lo) “Gê Pelo 
tas. 





Unidas» de Pelo- 





a carta 
todoi tempos a Egreja 
Oatholtos, ollca e rom: Ega 
o habito de enxertar sobre 
lidades da historia, a ponto 
deformar totalmen' 




















—E' preoiso, filho, que todos os opararlos entrem para o Olroulo. ? nidade, e 
Bem ves que a sscola está a É prinidos tão ra 


8, com esta onrestla 





perspectivas 

de libertação não podia deixar d 
& fornecer sos falsiticadores 
» 











jo estã do tamanho de uma 








bos! "a 
—Ah ! filho. Lembra-te que o que deres sgor 
no véu com 06 respectivos juros. 
— Ah! Mas o que eu preoiz) é que o tamanho do pão augrente, 
aqui na terra, 
Cras URIA DIRIA IRIS IRINA NS UE URSO ARRASAR RR 


OS MILAGRES DA RELIGIÃO 


UM EMBUSTE EM PLENO 
SECULO XX 





Igreja, receberás dos da historl 
bre com a 


ê ums nova ocessião de 








despresivel talento, E esta mentira 
intencional, premeditads, tão cyoica 
como conselente, sendo um de seus 
argumentos de predileção, elles 
tem, bem entendidi ente 
abusado della, Nã 











ra do milagre do Mar- 


Em 30 de Maio de 1431, fol quei- 
mada viva, a virgem de Orleans, 
Jcsnaa D'áro, que foi processada é 
“condenado, pelo muito  catholico, 
Fedro Couohon, bispo de Beauveses, 
em nome de Deus e da religião. 
entença diz textualmente, que 
joonna D'aro seja condemnada á 











tugneira, pelo crime de FEITIOEI- 
Rá, BLASFEMA o HEREJE obs- 
tinade». 

Joanna D'Arc, a rude camponeza, 
que salvou a França da lova- 
são ingleza, fol vendida pelos 
padres, nos inglezes * 
de 10.000 francos, p'r um 
cez, que trahio sua patria paca ser- 
vir a Igreja. Forjou-se para Isso 
um asqueiroso processo, e 
me do proprio deus, como 
semos, Josnna foi queimad 
depois de solfrer as maior: 
zas, que o seu corpo virgem, de don- 
zella pudica, 08 padres, ho! 
devassos, infringiram em nome da 
«Santa» religião. 

















Agora, 500 annos depols de per: 
petusdo o barbaro crime, a mesma 
religião, em nome do mesmo deus, 
tez-de Jonnos «D'Arc, - uma. eanir 
martyr, canonisando-a, e vertendo 


& por ella lagrimas de orocodyllo. 


Depols destes rapidos traços de 
uma historia bastante conhecida, 
passemos ao embusle, que só O 
descaramento desmedido, o cynismo 
incommensuravel, de uma seita do 
exploradores e cmbustelros, que em 
pleno seculo XX, tem o descara- 
mento de querer ludibrlar a buma- 
nidado. 

O embuste, é o seguinte. Depois 
da victoria, obtida pelo generalissi- 
mo Jotfre, sobre os alemães, os 
padres embusteiros, espalharam por 
todo o mundo, até no nosso estado, 
que a victoria foi devida s um mi- 
lagro de Jcanna D'Aro, por eles 
santifloada, que interveio a rogo do 
proprio Generslissimo que terla 
commungado ua vespera da bata- 
lha, ostensivamente, diante dos 









de uma fabula jovea- 
pavio, e creada peles 

tabals, alida, 
para fazer 





drosseira é que D 
sorrir e encolher 0s homena a to- 
dos os bravos «petits pollus» de 
lados, e sob as 

«Jottre», 





alissimo 
proprios, por seu 





m, el 






valor, polo poder de seu patriotle- 
mo, é por sua invenoivel tenaoida- 
de,o que ci am justamente o<Mi- 
lagre do 


que, o facto do 

fre», cedendo á 

neral do «Oasteloau 

GANDO, ELLE, REPOBLICAN 
RANO-MAÇON, 

dos, para 








suvssssusvana 

ALMENTE FALSO. 
onte uma mentira, o 6 
bre dsta 
ia que os fal 
lenda, 







Nossos olericaes não “deixaram, a 


nto, de clamar, quando da 
Pior a do Mare, e logo atribui. 
ram todo o 6su merito a intercessão 
ora uma, ora outra, 
juntas: Josnna D'Aro, 
Fabulss e len- 

em toda a linha ! 



















vre para elies Mas não ide contar 
semelhantes sandices 808 DO! 
oldados de «França» que ga 
a Victoria do Mar- 
ne: ririam na cara,— 
porque é preferivel rir a indign: 

destes parvoice:, que 
para o patrio: 
tiemo diligente e vencedor de nog- 
sos Incomparavels POILUS», 

E é este embuste bestir], tão 0y- 
mico como grosseiro, cabalmente 
desmentido pela carta acima, que a 
Igreja stirs ú fsce da humanidade, 
para crear nova fonte de renda e de 
Para tr 2 crspu ae, par traz. Bas- 
ts de mentiras e de embustss. «Ea» 
trem para a cova para que lancemos 
























sobre o teu putrido, a pá 
de cal do nosso despreso. 
NOTA *—-A veadade historica é 





que os peóres venderam Joanna 
soe inglezes, isso É, accusaram-! 
pela somms de 10 UU ( 
do que 0 bispu Pedro Oruchon, re- 
clamou para ei HONRA de a 
julgar e condemn: 

às historiss que aidem por aqui 
espalhadss, dizendo que os padres 
ecmpraram-na por aquella quantia é 
absolgtamente fai 


FAZENDO 
LUZ 


A IGREJA E A QUESTÃO SOCIAL 











O operario que soltra, que pi 
seris, que trema de frio no 
verno, 

Sus mulher que o adultere, e 
Fuse filhes que se prostituam para 
genbsr o pic. Os padres lhe ensi- 

serão que eile-—o operario—terá no 
têz & recompenes com o juro. Em 
quendo Íseo, elles, —os padres=não 
seguindo os preceitos que á outros 
conselham, vivem é farta e andam 
gordce com 





e 
to- 














porcos, 


questão social. 
Mas de que modo? Submeitendo o 
eperario ao peirão, fazendo o ope- 


FOLHA DO POVO 


rario abdicar de seus dreitos e 


- prerogativas, em beneticlo da clns- 


se parazitaria, pela rez'ignação. R- 
algnação! Abi esta a proncea con: 
tra a mizeria. A submissão! Abi 
está a solução da questão sooial. 

Segundo dogma ea doutiina 

Igreja Catholisa, e em geral de 
ODAS os religiões ou filozofions 
d istas, o mundo assim como está 
organigado, está bem; é obra de 
a e portanto per- 
os que trabalham 
e a opulencia dos parszitas sociai 
a má distribuição da riqueza soc! 
ncia dos fortes contra 08 
fracos, a injustiça reinanta, a guer- 
ra entra nações, inspirada eim mes- 
quinhos sent mentos egolsticos ou 
religiosos, tudo Isso deus quer e 
deus sbenços. 

Segundo & 
de é uma pal Igualdade 
é imposivel, e a I b:rdade é um ele- 
mento pen closo é aissolvente, A 
Igreja não diz Ísso, m:8 jã o disse, 
Todos 08 seus actos passados e 
os actos valem mais do 
ras—demonstram que 
Igreja é protunda- 
potico e op 

o ca- 
estãc- 





















fraternid, 

















pressor. N 
pital e o trabalho, 
sempre a favor dos patrões, que 
são fortes; segundo a Igreja, o 
operariado nada tem a reolamar, 
suas exigencias são absur: s e des: 
osbidas e seus movimentos de rel- 
vindl ão são subversivos e cou- 
deu h 

Por 18so nós, que julga! que 
o operario tem tudo a reivindicar, 









por ser o verdndeiro dono da riqueza 


social, da qual vive espolindo; 
nós que julgamos que o operaria- 
do tem tudo um mundo novo a 
construir, escbre 08 escombros des. 
ta eccledade carcomida que não 
queremos reformar, não; queremos 
transformar Cow pittawente em O! 
tra, qual não existam os contr; 
tes de agora, oa qual 0 produotor, 
srja o unico e verdadeiro senhor 
de tudo, na qual o homem não pos- 











sa explorar o homem, uma socieda- A 


de emfim, que tenha o trabalho 
por baze, a razão por principio é 
a justiça por fim; nós, por isso - 
mos inimigos da Igreja, assim co- 
mo de todas Es religiões, filosulias é 
dourina que sc opponhan a 
realisação deste ideal. 


—S jantares de Sul 


GRANDE 
AOCIDENTE FERROVIARIO 


No dia 24 de agosto p. p. as 7 1/2 
horas da tarde, no kilometro 290 é 
770 metros, descarrilhou o trem 
N-$, que vinha de Porto Alegre pa. 
ra Senta Maria, eshindo fora da 
linha 08 carros de 2: classe nº 524, 


/ 
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de 1º classe nº 644, bagageiro nº 
256, locomotiva nº 201 e o tender. 
Neste horrivel aceidente, devido em 
grande parte so mau estado da ll. 
nha, que no local tinha trilhos mul- 
to gastos, encontraram morte pre- 
matu-a 08 camaradas Isanc Veiga, 
machinista, e Serafim Silva, 
dante do foguista, sahindo gra 
mente ferido o foguis 
Flores e levemente o ba 

















devido, tomou todas as providen- 
cias que o caso exigia, pelo que, 
alias, não merece louvores, no 
mosso modo de entender, que dis- 
corda dos camaradas de Montene- 
gro, a cujo pedido publicamos um 
agradecimento, 
Acbamos que a V. F 
q e fez, cumpriu soi 
do ainda 


fazendo o 








trario, —se 8 companhia deixasse ag 
vict mas em ormplecto abandono— 
é ge seria escandaloso, 
Lastimamos profundamente, a 
morte dos nossos camaradas e á 
seus parentes é amigos, no 
olamos, a todos apresentando 08 nos 


808 pezames, 


UM MYSTE: 
RIO 


Em fins de Julho, dias antes do 
Pestana tomar conta da Viação, 
foram carregadas em um vagão, 
500 FOLHAS DE ZINCO, MUITOS 
TRILHOS E MADEIRAS, qua 
guiram rumo mysterioso. Os traba- 
lhadores, que fizeram o trabalho, em 
serviço apressado, que termincu 
ás 9 horas da noite, receberam 5$, 
em moeda corrente, all no mesmo 
lugar do carregamento, na mesma 
hore, do encarregado do 























Quem é o sr. A. R.? Nós sabe- 
mor, 6 guardamos O seu nome para 
occasião opportuna. Podemos pé 









rem adiantar que é p da 

alta administração em 
livre e eto. etc. 

Saberã o Dr. Pes deste car 


regamento ? 

Se não sabe, que fique sabendo. 

Quando um operario leva pera Sua 
casa umas achas de lenha á posto 
no olho da rua por ladrão. Emquan- 
to que, quando os grandes persona- 
gens fazem grandes roubos, fios tudo 
abafado, e elles, personagens, conti- 
nuam sendo grandes homen: 

Proseguiremos 
e então fall 





pp mn mini 
Trabalhadores ! a «Folha do Po- 
vo» é o nosso joonal. Lêde: 





FOLHA DO POVO 





EMOS sobre a mesa 08 nossos 


à beollogae 50 VERBO. 0! 
Fa . Orgam 
da U. G. T. do Rio Grande. Vem 
cheio de bons artigos, e noticia far- 
tamente o movimento operaro da 
oldade do Rio Grande. 
A DOR HUMANA, orgam da 
U. G T. de Bagé. Idom, idem. 

O O EOO, de São Luiz Gonzaga, 
beu redigido e chelo de materia 
o os trabalhadores: 


A UNIÃO. Orgam da U. G. 
Uruguayana. 
O O EX, de Bello Horizonte, Mi- 
A FRONTEIRA migoon-jor- 
nal sportivo e noticioso. f 
O COLIBRI de Rosario, litte- 
r.o é notloloso. 
A VOZ DO POVO do Rio, nº 
197, 198, 199, 200 e 201. Como sem- 


pre farta de materia bôs, e inte: 
Bante para O operariado, 






















attenção 

Rara nós, durante muito 
aquelle caso, se manteve obscuro. 
Sabiamos que os politicos andavam 
explorando o operariado, mass a 
«União» orgam do opsrariado local, 
ja nos dizia. Utimamen! 
aquelie collegase detinio, e 
trou tel qual era: um instrumento 
na mão dos politiqueiros, ou de um 
politico, o sr. Antonio Monteiro, que 
vendo 8e desprestigiado, e perdido, 
achou que a unica possibilidade de 
victoria, estava na obtem: dos 
votos do operariado. 

O «r. Antonio Montelro e o &r. 
re- 
publicanos, isso borgistas. Por 
questiunoulss pessoas, pela ambição 
de cada qual, de possuir o osso in- 
tendencial, ou por qualgeer vutro 
motivo, 08 dois brigaram. 

O Dr. Borges apoiou ao seu afl- 
lhado, A tonio Monteiro. Es! 
rem tinha contra si a maior 




















Sergio de Oliveira, são, ambol 
















ureka. Desoobrio que 
meio de conseguir votação, era of- 
osr cadeiras á eperario! 
pseudo-laes. 

Escolheu pi Isso dols avacalh: 
dos. que não trepidaram em 0) 
promeiter o bom nome do oper: 
riado. Avacolhou 08 redactores da 
«União», caballou, e «al fim e al 
cabo», perdeu a ã 

Foi bem feito. 
da para os dois 
a «União» e para 
mente ou vendido! 
ar. Monteiro, que aí 





















ão. 
E milhor felto ala- 
acalhados, para 





coubecemos, 


mas julgamos que deve ser muito 
boa-L'soa. Bem feito, Ficaram tod»s 
com cara de cavallo. 

Isso paia nós é um motivo de 
alegria e de contentamento. 





CAIXA DE SOCCORROS— 
e cada vez á peor. Nos can: 
camos da tanto gastar papel 
em reclamar em vão, con- 
buzos e desmandos dos me- 
radores, eto. 

Agora, vem nos ao conhecimento, 
que um operarlo, um guarda freio, 
gravemente doente, vindo num car- 
ro de transporte de animaes, e le- 
vado para Casa por seus compa- 
nheiros, pedio medico, á Oaixa de 
Soccorros, no que ni fot attendi- 
do, porque o automovel não tinha 
ohauffeur. 

De modo que, se não fosse a so- 
leitude dos vizinhos, que lhe deram 
chás e tizani Oscar Rodrigues 
morreria a mingua de assiatencia 
Emquanto isso a ladra Caixa de 
Socorros vem descontando obriga- 
toriamente 08 28000 por mez, 

a no dia de ajuste 






















timentos 


CORREIO DA SERRA—quan- 
O. se trata de achincalhar o 
P respeltavel e Indetezo velho 
Julio Magalhães, não trepida em 
descer aos mais soríidos processos 





da chicana, ás mais vis o orapulo- 
sas mentiras. Alnta estes dias pu- 
blicou artigos ingultuosos, e aquelia 
mentira deslavada, sobre a moça 





do recenceamento. 

Francaments quem quer conse- 
guir prestígio a custa de patif 
tão chatas e tão despudor 
não Irá longe, e não destrairá a. 
eympathia de Julio Magalhães, en- 
tre os homens de bem e de criterio 


ED) 


ALERTA TRABALHADORES 








das officinas er. 

quer cortar ox 
salarios para 
officiaes de pri- 


O actual cheto 
Fernando Niemeyei 
50 º/, é reduzir 
18100 por bora a 
meira. 

E' precizo que o operarindo se 
ponha em guerds, e lia esta 
afronta, exigindo a equiparação dos 
salarios, aos do operariado do ones 
de Porto Alegre, onde 08 pagamen- 
tos são feitos todos os sabbados, é 
os extraordinarios pagos com 












100 */» E' preciso não permitir que 
£e cossume esse atientado us 
paroa economia dos 
aginto com energi ae 
se o coso exigir. Esgé, Rio Grand 
Passo Fundo etc. que estejam 
guarda para o primeiro grito. 
Alerta pois ! 


AS OFFIOINAS da Viação 
Ferros, ba sgora um chefe 
que não Irá longe. 

E' um ge-mano, adevto dos m 
“odos militeris as 
da com um rompante, que ni 
agradando. malto 
Prohibições absardas exigencias des- 
cabidas, eto, são os melhoramentos 
que o homem quer intradazir. Até 
o seus contra mestres já 9 não po- 
dem atarar, 

Vejamos em que da Isso. 


E PASSO FUNDO escrevem- 
DB nosque, devido a cert a 
foros de um tal Olmiro Pinto, 
os camaratas daqueile deposito 
abandonaram o serviço. Até hoj 
naqueile deposito da V. F. não 
são pagos os extrardinarios com 08 
50 o Iso é um desaforo e um 
abuso. Por que estes dois pesos e 
Auas medidai 
Aqui, no Rio Grande, em B 
50 Jo 8ão pagos. Porous, não os 
pagam em toda parte ? Ahi fica O 
nosso protesto, 





































“2 OPERARIND) coti o conhecem 





-Adias lransactos, 
ttendido em sem pe- 
donou o 







ferenoia do camarad g! 
prra substituir aquele. No Rio 
Grande deu-se o mesmo, eo facto 
é que a Viação Ferrea ealá até ago- 
ra sem torneiro em Bagé, € 0 re- 
sultado final será, que aquelle oa- 
marada será attendido no seu desi- 
deratom. 

Muito bem, Esta é a verdadeira 
rota a seguir. Unidos e cohesos, os 
trabalhadores couseguirão firmar 
os seus direil 














OONTRASTES—O homem farda- 
do quanto male viotimas faz, mais 
considerado é pela sooledade astual 

quando procuca de: 
a 8 sua persiguição. 
mudarão as 
penoas tam- 












'O padre 6 uma praga social, que 
deve ser axterminada. 
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UDIT DLDILLAS LU VEDADA DULCE PESCAS dida das 24227 


* «8 caso facrro Bra 


De Bagó recebemos di 
naee, nos quaes é debati 
tão Facito Ferreira, e como  nellas 
mec ntem injurias é U. G de 

vamos dier alguma 
o caso, e não diremos 
pois não damos attenção a 
s, que paresem escriptas por 
8. VAMOS em resumo res- 
perguntas que podem 










ponder 

surgir na mente de nossos compa- 

nbei-os é 

— Porque se atacou á Taoito Fer- 
? 





reira ? 
“—Porque elle esteve na «União 
Opernria» de Bagé, e disse em pu- 
blico o que vio, isso é, que raquel- 

e se tebe, como em 








“aventureiro ? 

—Não. E' um operario, alfainte, 
com residenota fixa na capital do 
Estado, tendo representado o seu 
Syndicato, vo Congresso Regional, 
e tendo sido secretario da Federa- 
ção Operaria do Rio Grande do 
Sul, onde sua conducia qier como 
vomipanheiro, quer como cidadão & 
exemplar, 

—Quem é o redactor do jornal 
«A Liberdade» que publicou as wmsa- 
tiras e oslumnias do presidente da 
























«Uni Oper: 
—E um tdi bogal semi analfa- 
beto, que não soub: menos es- 
secção livre, aqui em 





quaado em uma Pea- 
são lhe negaram commodos, A 
ação livre referida, foi publicada 
mantendo a orthographis, pela qual 
se pode conhecer a burrice do ei- 
gnatario. 











Dad 
O NOSSO FOLHETIM (2) 





O Syndicalismo 
Revolucionario 


Quanto a organisação, as suas 
vantegens na diminuição do estor- 
qo e na multiplicação dos resul! 
a va- 
consoien, 
o facto mais abundantemen- 
do que conhecemos eu ma- 
teria social. ti 


O SYNDICATO 
Os «syndicat ou «sociedades 
da resistencia» 8 associações 
operarias destinadas a defeza dos 
interesses dos trabalhadores contra 
a exploração dos capitalistas. Rece- 
bem (diversos nomes segundo os 
«syndiostos, ligas de res 
. uniões de officio, associações 
trade-unions», eto. «Cor- 



























E' que tendo algumas e- 
as do seu trabalho, em vez 
de gastal-as em deboche resulveu via- 
jar, fazendo conferenoias para tra- 
balhadores, apresentando-se sen pre 
modesto, sem rompantes, As conte. 
rencias foram gratuitas, não ganhos 
elle um vintem, nem do opersrisdo 
nem d» polícia, como pois taxsl-o 
de explorador, como os da U. O. 
que queriam que elle splsudisse a 
jogatina, à currupção e o vi 

—M so delegado de policia de 
Baxé, disse que nunca huuve de 
sordem na U. O. de Bagé. 

—Disse, Attestou, Mas pudéra, se 
eile é da mesma panella, se a elle, 
detensor da burguezia, convem que 
o operuriado jogue, beba e faça 
badernas, Isso crime, Pa 
e um bebado, 




















si se tratasse 
da U. G. T. que é genuina repre: 
sentante do operariado consciente, 
reosnhecida como tal por todas 
organisações do Brazil, se trat 
delia, iamos dizendo, o delega 
ria capaz de dizer que aquíllo é um 
antro de bandidos e palites. Pude- 
ra, Não nos aúmiramos. A verdade 
ê que O tal er. Ayres se Livesse ver- 
goubs, não recorreria s delegados 
de policia. Só isso nos sttesta, quem 
alaca á Tacito: uma sucia de igno- 
rantes, jogadores eto. que querem 
ainda por cima, que se gabe as 
suas associações —bordeis, 

Temos dito, e não vo.toremos a es- 
se assunpto sujo. 

Somos muito amigos da hygle- 
ne...Os Ayres e Juvencios tumem 














banho para cepols desoutir com 2 


gente mp: 








porativismo» (ou unionismo, ou 
eyndioslismo) é o conjunto de idei- 
as e de systemas“sobre a organisa- 
Ção operaria, a Sua acção e Os seus 
methodos. 

Essas disposições empregam-se por 
vezes em sentidos um tanto distin- 
etos, em virtude da differença de 
metodos e de tendencias de diver- 
as organisaçõe! 

E-peoinlmente nos Estados Unl- 
dos e na Inglaterra, a sociedade 
operaria é um grupo fechado de di- 
ficil entrada. A organisa 
ara é uma especie de aristocracia 
do trabalho. As corporações de of- 
ficlo agem isoladamente e a sua a- 
ção reduz-se a melhoramentos em 
favor dos associados, sem mesmo 
tender á abolição do previlegio c: 
sendo estretamente leg, 
de ser a lei feita e applicada 
pelos burguezes é em seu proprio 
favor. A «trade-union> (expressão 
ingleza: união do officio) faz politi- 
oa parlamentar, apoiando o candi- 
dato que mais «promessas» lhe fl- 
zer, seja qual for o sea partido! 






















FALTA DE CAMARADAGEM 


Tenho notado que alguns camaradas, 
dos tantos queen assim considera” 
fotão regarozamente se arredando da 
saminho que devem seguir 
dadeiros camaradas. E 
A exemplo do que digo, temos 
a Compra, já ha algun; dias, do ce 
lebre «Oorr-io da. Serra» deg'arado 
inimigo dos trabalhadores de todo o 
mundo, ocenzando os verdadeiros 
operarios, e defendendo os vigaris- 


tas deportados. Obam ttenção 
dos camaradas, no ER diz = 
mbless da 
mesmos apolaram.-ZEGA OLH 
ta de Bagé, esclarecendo 0 ca” 
blicar nem mesmo resumid 
proximo numero faliaremos no caso. 


to as resoluções das 
que os 
O. 
| | so do torneiro, e que por far 
podemos afiancar que a cai 
GroasPasa ss seas: 




















U. G. T. e Syndieat 
Recebemos hontem, longa .car” 
4 4 ta de ebpaço não podemos pa- 
la é de todo 





EXPEDIENTE 
“Folha do Povo“ 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 


NPNPLPNP UP UP PaP ar IA 


ANNO . .. 0... . 63000 
SEMESTRE ..... 38000 
TRIMESTRE .....1$500 


Toda a correspondencia de re» 
dacção deve ser dirigi 
g ea de 











EA AAA A AA Aedk 


ãA 
E to ao nº 67, 
EIS 


[Vesttettetrtr tie 
Este «trade-unioniamo» vai morren- 
do por culpa dos seus erros e de- 
feitos, 

Na Inglaterra o «trado-nnionis- 
mo» vee adherindo ao social 
ao syndio: o 

Nos Estados Unidos já h: 
mo uma forte isação (Federa- 
ção dos trabalha do mundo) 
agindo sobre o terreno luta de 
classe ropudiando o parlamentaria- 


















mo. 
A sociedade operaria allemã não 
é a bem dizer, de resistencia. À re- 
istencia é ali distargads, encobem 
pelo mutuslismo e 
As derrotas teem 
conquistas 
llemão 














poucas. 


teem medo di 
oa, como aqu 
guarda-chuva 
do capote com pena de o molhar. 
Quando so mexem, são pesad 
imidas, cruzam os braços e lutam 
as Tdontinaa ) 











